
Tetos setoriais 
Órgão (relatórió) Relator 

 

Valores em NCz$ 1:000,00  
Relatório Programação 
preliminar especial 

 

TC U 
	

Sen. Lourival Batista 	 -5.000 
Sec.Asses.Def.Nac. , 	Dep. Manoel Moreira 	 -29.000 
EMFA 
	

Dep. Marióel Mdreiiã 	 -20.000 
CNEC 
	

Dep. Mandei Moreira 	 -5.000 
Ind. Nucleares do Brasil 	Dep. Manoel Moreira, 	 -10.000 
.Sec.Esp.Cie. Tec. 	Dep. José Jorge 	• 	 +20.000 	+80.000 
Min, dá Aeronáutica 	Dep. Jorge Arbage • . 	 -150.000 
Min. da Agricultura 
	

Dep. João Agripino 	 -.20.000 	. 4-80:000 
INCRA 	 Dep. Domingos Juvenil 

	
+ 50.000 

DNOCS-DNOS-Codevasf Dep. Humberto Souto 	 +70.000 . 	+100.000 
IAA 
	

Dep. Israel Pinheiro 	 -21.000 	• 
Inmetro 
	

Dep. Israel Pinheiro 	 -10.000 
MEC 	 Sen. João Calmon 	 -120.000 
Min. do Exército Sen. Paes Landim 	 -100.000 
Mister Dep. João'Alves 	 + 50.000 

Sudesul 	 • • Dep. Renato'Vianna 

Sudene 	 Sen. Chagas Rodrigues 

DNPM 	 'Dep. Virgildásio Senna 

Min. da Saúde 	 ' Dep. Lúcio Alcântara 

DNER 	 Dep. J.C.Vasconcelos 

EBTU ' .• • 	 Dep. J.C.Vasconcelos 

AFF 	 Dep. J.C.Vasconcelos 

Portobrás-CBTU 	 Sen. Ruy Bacelar 

Sistema Eletrobrás 	 Sen. Ronaldo Aragâo 

+ 20.000 

+ 20.000 

-20.000 

+20.000 

+20:000 

+10.000 

-80.000 

+10.000 

+20.000 • +100.000 

	

+ 120.000 	+100.000 

• + 20.000 • 

	

+ 20.000 	+30.000 

+50.000 - 

	

+  120.000 	+ 180.000 

Fonte: Relatório preliminar do Orçairténto Geral da Uníãp para 1990 

Os parlamentares listados são relatores setoriais, -que irão analisar os orçamentos chi cada, 
órgão ou empresa da primeira coluna. 

4 coluna "Relatório preliminar" mostra os ganhos e perdas da primeira versão do relatório. 
em óónseg0ãncia dos cortes e da tedistribuição de recursos. 

Colune seguinte mostra os ganhos adkidnias decorrentes da "Programação especial" cria-
da Pelo relator. 
4. Todos os valores estão em cruzados novos de maio de"89. A conversão para dólares é feita 
pela cotação 1.1$ 1.00 - NC:$ 1.099. 	 • 

04(ãtnèílt.o Géjai da 11111.901 ..5:1'R 1990.; 

ern an 

Sudam 	 Sen. Leopoldo Peres 

Sudeco 	 Dep.Lúcia Vânia 

lbama 	 • Dep. Irma Passoni 

Polícia Federal Sen. João de Deus . .„.. 
Min.,da Marinha 	 Sen. Marcos Lima 
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ões 
Gastos serão 

cobertos com um 
"eventual" excesso . 

de arrecadação 

ARMANDO MENDES 

BRASÍLIA - A Corriissão 
Mista do Orçamento do Congres-f so criou na noite de terça-feita des 
pesas adicionais de USS 910 mi- 
lhões, para atender às emendas 
apresentadas pelos parlamentares 
ao projeto do Orçamento Geral da 
Ünião (OGU) para 1990. Com  vo- 
to contrário de apenas sete paria- 
itientares do PSDB e do PT, a co- 
Missão aprovou, às 22 horas, de- 
pois de discuti-los desde segun- 
da-feira à noite, o relatório preli- 
Minar do' relator do OGU-90, de-) 
putado Eraldo Tinoco (PFL-BA). 

relatório de Tinoco cria uma 
"f programação especial" .no orça-
mento no valor de NCzS 1 bilhão 
(a preços de, maio, equivalentes a 
liS$ 910 milhões), reunindo despe-
sas que seriam cobertas com o 
eventual "excesso de arrecadação" 
do Tesouro no árro-que vem. "É 
inconstitucional, porque 'a!' Carta 
de 88 proíbe a fixação de despesas 
,sem as receitas correspondentes", 
disse o deputado José Serra 
(PSDB-SP), durante a discussão. 

"É uma decisão política da co-
missão porque o Congresso é uma 
casa política", respondeu o depu-
tado Israel Pinheiro (PMDB-MG), 
em apoio a Tinoco. A "programa-
ção especial" foi a saídarque o re-
lator encontrou para atender a pe-
ld menos uma parte das quase 11 
Mil emendas apresentadas pelos  

c e ce 
parlamentares, destinando reCur-
sos para obras em seus Estados e 
municípios ou reforçando dota-
.ções de órgãos e programas de go, . 
verso. O probleMa é citie este 'é o 
orçamento mais apertado dos -últi-
mos anos, segundo assessores da 
comissão. "Não há ó que cortar 
nele", diz um assessor, - 

Diante deSSa escassez, o rela- 
tor lançou mão do "excesso de ar-
recadação" ;  que seria deixado pelo 
processo de correção monetária do 
orçaMento, ,preVisto na proposta 
dó Executiva Pela proposta, todas 
as dotações serão corrigidas mês a 
mês pela variação real da receita 
tributária, ou pelo índice de infla-
ção - o que for menor. Se a corre-
ção for feita pelo índice, sérá apli-
cado um redutor, que começa em 
10% e se reduz' progressivamente 
até desaparecer no fim do ano. 
'Dessa forma, a. diferença entre a 
receita nominal é a despesa. corri-
gida abaixo da inflação criaria 
uma folga no ()içamento, para per-
mitir uma revisão geral nó meio do 
ano, já de acordo com aspriorida-
des do novo goyerno 

O relatório de Tinoco aumenta 
o redutor para 20%, aumentando 
a folga, e distribui.  desde já esse 
"bolo. 'séguiiido 'prioridades que 
privilegiarri O siãéniaElètrobrás, 
MEC, .o DNER ;  õ Ministério da 
Saúde e as obras contra as" secas 
(ver quadro). "É um' gasto qiie só 
ocorrerá se houver efetivamente o 
excesso", defende-se Tinoco. • 

"É um recurso fictício", rebate 
Serra. "Só podemos .  remánejar re-
ceitas reais, não algo que se espera 
4ue..aconteça." Pára ó 'deputado : 
César Maia (PDT-RJ), a .proíraL 
mação especial é apenas -Um•recur-
so para "enrolar ás bases". 


